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DE ONDE VIM? AONDE VOU? NA ESCOLA ESTOU!  

LÍNGUAS EM CONTATO NA SALA DE AULA 

 

Adriana Aparecida das Neves de Queiroz1 

 

RESUMO 

A dinâmica de línguas em contato na sala de aula representa um fenômeno enriquece-

dor e desafiador. No ambiente escolar, a diversidade linguística pode ser uma fonte 

valiosa de troca cultural e aprendizado mútuo entre alunos e professores em tempos de 

constantes e progressivas migrações. No entanto, essa interação linguística também 

demanda uma abordagem sensível para garantir a compreensão e participação multi-

cultural de todos os envolvidos. Diante dessa necessidade, objetiva-se principalmente 

compreender como a diversidade linguística influencia o ambiente educacional, exami-

nando os efeitos na aprendizagem, nas interações sociais e na construção de identida-

des linguísticas dos alunos. Assim, com análises qualitativas efetivadas em pesquisas 

já publicadas, evidenciou-se que a gestão eficaz desse contato linguístico contribui não 

apenas para a promoção do respeito às diferentes línguas presentes, mas também para 

o desenvolvimento de competências interculturais, essenciais na formação de cidadãos 

globais. 
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ABSTRACT 
 
The dynamics of languages in contact in the classroom represent an enriching and chal-
lenging phenomenon. In the school environment, linguistic diversity can be a valuable 
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source of cultural exchange and mutual learning between students and teachers in times 
of constant and progressive migration. However, this linguistic interaction also demands 
a sensitive approach to ensure multicultural understanding and participation of all in-
volved. In view of this need, the main objective is to understand how linguistic diversity 
influences the educational environment, examining the effects on learning, social inter-
actions and the construction of students' linguistic identities. Thus, with qualitative anal-
yses carried out in studies already published, it was evidenced that the effective man-
agement of this linguistic contact contributes not only to the promotion of respect for the 
different languages present, but also to the development of intercultural competences, 
essential in the formation of global citizens.  
 
Keywords: Diversity; Languages; Multiculturalism; Classroom. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 O fenômeno das línguas em contato na sala de aula é um tema complexo 

que merece uma análise mais detalhada, pois envolve não apenas a diversidade 

linguística, mas também questões culturais e pedagógicas. No contexto educa-

cional contemporâneo, para Mendes (2012), muitas salas de aula refletem a plu-

ralidade de culturas e línguas presentes na sociedade. Este fenômeno proporci-

ona uma rica oportunidade para a troca de experiências, conhecimentos e pers-

pectivas entre os alunos. 

A diversidade linguística pode enriquecer o ambiente educacional, propor-

cionando aos estudantes a oportunidade de aprender não apenas o conteúdo 

acadêmico, mas também a apreciar e respeitar diferentes formas de expressão 

linguística. O contato entre línguas pode fomentar uma atmosfera inclusiva, onde 

os alunos se sentem valorizados por suas identidades linguísticas e culturais 

(SANTOS, 2020). 

Entretanto, o desafio reside na implementação de práticas pedagógicas 

que aproveitem os benefícios do contato linguístico, sem negligenciar a neces-

sidade de compreensão e participação efetiva de todos os alunos. Estratégias 

como o uso de métodos de ensino interativos, atividades colaborativas e a pro-

moção do bilinguismo podem ser exploradas para otimizar o processo de apren-

dizagem em ambientes multilíngues. 

Além disso, para Zyzik (2016), a atenção deve ser dada à equidade lin-

guística, garantindo que nenhum grupo de alunos se sinta marginalizado devido 

à língua que falam. Na visão de Souza e Vizentini (2020), o papel do educador 

é fundamental, pois ele deve desempenhar um papel facilitador, promovendo um 
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ambiente onde todas as línguas são valorizadas, e os alunos são incentivados a 

compartilhar e celebrar suas expressões linguísticas. 

Em resumo, a compreensão aprofundada do contato entre línguas na sala 

de aula requer uma abordagem holística, considerando não apenas os aspectos 

linguísticos, mas também os elementos culturais e pedagógicos envolvidos. A 

gestão eficaz desse fenômeno contribui não apenas para a diversificação do 

aprendizado, mas também para a formação de cidadãos globalmente conscien-

tes, capazes de interagir positivamente em contextos multilíngues e multicultu-

rais. 

Desse modo, este estudo tem a meta de compreender como a diversidade 

linguística influencia o ambiente educacional, examinando os efeitos na aprendi-

zagem, nas interações sociais e na construção de identidades linguísticas dos 

alunos. Diante disso, almeja-se oferecer contribuições que possam orientar edu-

cadores, pesquisadores e formuladores de políticas na criação de ambientes de 

aprendizagem mais ricos e inclusivos diante do desafio e da oportunidade repre-

sentados pelo contato entre línguas na sala de aula. 

 

DIVERSIDADE LINGUÍSTICA E AMBIENTE EDUCACIONAL 

 

 A diversidade linguística no ambiente educacional é um fenômeno com-

plexo que reflete a riqueza cultural e a multiplicidade de experiências presentes 

na sociedade. A sala de aula contemporânea muitas vezes abriga alunos que 

falam uma variedade de línguas, trazendo consigo não apenas diferentes modos 

de comunicação, mas também distintas perspectivas culturais e identidades lin-

guísticas. Nesse contexto, a gestão eficaz da diversidade linguística torna-se 

crucial para promover um ambiente educacional inclusivo e enriquecedor. Sobre 

ela, a Linguística, Martinet (1978) a define como: 

 

[...] o estudo científico da linguagem humana. Diz-se que um es-
tudo é científico quando se baseia na observação dos fatos e se 
abstém de propor qualquer escolha entre tais fatos, em nome de 
certos princípios estéticos ou morais. ‘Científico’ opõe-se a ‘pres-
critivo’. No caso da linguística, importa especialmente insistir no 
caráter científico e não prescritivo do estudo: como o objeto 
desta ciência constitui uma atividade humana, é grande a tenta-
ção de abandonar o domínio da observação imparcial para reco-
mendar determinado comportamento, de deixar de notar o que 
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realmente se diz para passar a recomendar o que deve dizer-se 
(MARTINET, 1978, p. 3). 

 

A diversidade linguística pode ser encarada como uma oportunidade para 

a troca de conhecimentos e a construção de pontes entre diferentes culturas. Ao 

reconhecer e valorizar as línguas faladas pelos alunos, o ambiente educacional 

pode se tornar um espaço de aprendizado mútuo, onde cada língua é percebida 

como uma expressão única de identidade e patrimônio cultural. Sobre língua, 

Proença Filho (1994) considera que: 

 

[...] A língua é um sistema de signos, ou seja, um conjunto orga-
nizado de elementos representativos. Como tal, é regida por 
princípios organizatórios específicos e marcados por alto índice 
de complexidade: envolve dimensões fônicas, morfológicas, sin-
táticas e semânticas que, além das relações intrínsecas, peculi-
ares a cada uma, são também caracterizados por um significa-
tivo inter-relacionamento. A rigor, a língua, mais do que um sis-
tema, é um conjunto de subsistemas que a integram (PROENÇA 
FILHO, 1994, p. 14-15). 

 

Assim, a promoção da diversidade linguística não apenas contribui para a 

formação de cidadãos globalmente conscientes, mas também enriquece o pro-

cesso educativo, permitindo que os alunos explorem diferentes formas de pen-

samento e expressão, pois “[...] temos de fazer um grande esforço para não in-

correr no erro de estudar a língua como uma coisa morta, sem levar em consi-

deração as pessoas vivas que a falam” (BAGNO, 2001, p. 9). No entanto, a di-

versidade linguística também apresenta desafios, exigindo abordagens pedagó-

gicas adaptadas para garantir a inclusão de todos os alunos.  

Estratégias como o uso de métodos de ensino interativos, a incorporação 

de materiais educativos multilíngues e a promoção do bilinguismo podem ser 

adotadas para criar um ambiente que atenda às necessidades linguísticas vari-

adas dos estudantes. Cagliari (2000) ressalta que “[...] para a escola aceitar a 

variação linguística como um fato linguístico, precisa mudar toda sua visão de 

valores educacionais”. Ademais, Antunes (2012) diz que: 
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[...] a linguagem é um fato social, não é um fato natural ou de 
propriedade biológica; a linguagem é uma instituição de inven-
ção humana, um instrumento de comunicação, um conjunto de 
signos convencionais que só ligam ao conceito de significantes 
e significados – a linguagem compreende um conjunto de sons 
articulados e também um sistema de estrutura altamente com-
plexa e simétrica (ANTUNES, 2012, p. 35). 

 

 Além disso, é essencial que os educadores estejam cientes das dispari-

dades linguísticas para evitar qualquer forma de discriminação e garantir que 

todos os alunos tenham igualdade de oportunidades no processo de aprendiza-

gem. De modo coadunado, Bortoni-Ricardo (2005): 

 

A escola não pode ignorar as diferenças sociolinguísticas. Os 
professores e por meio deles, os alunos têm que estar bem cons-
cientes de que existem duas ou mais maneiras de dizer a mesma 
coisa. E mais, que essas formas alternativas servem a propósi-
tos comunicativos distintos e são recebidas de maneira diferen-
ciada pela sociedade [...] os alunos que chegam à escola falando 
“nos cheguemu”, “abrido”, e “ele drome”, por exemplo, têm que 
ser respeitados e ser valorizadas as suas peculiaridades linguís-
tico-culturais, mas têm o direito inalienável de aprender as vari-
antes do prestígio dessas expressões. Não se lhes pode negar 
esse conhecimento, sob pena de se fecharem para eles as por-
tas, já estreitas da ascensão social [...] (BORTONI-RICARDO, 
2005, p. 15). 

 

Em última análise, a diversidade linguística no ambiente educacional não 

é apenas uma questão de comunicação, mas também uma questão de equidade 

e justiça. Ao abraçar a variedade de línguas presentes na sala de aula, as insti-

tuições de ensino podem criar um espaço verdadeiramente inclusivo, onde a di-

versidade é celebrada e a aprendizagem se torna uma jornada enriquecedora 

para todos os envolvidos. 

 

MULTICULTURALISMO: EFEITOS NA APRENDIZAGEM E NAS INTERA-

ÇÕES SOCIAIS 

 

O multiculturalismo, enquanto fenômeno que reconhece e valoriza a di-

versidade cultural, tem impactos profundos na aprendizagem e nas interações 

sociais no ambiente educacional. A presença de uma variedade de culturas na 

sala de aula não apenas enriquece o cenário educacional, mas também 
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influencia diretamente a forma como os alunos aprendem e interagem entre si. 

Acerca disso Pascoal e tal. (2020, p. 5) afirma que: 

 

Essa  visão  integradora  das  distinções  entre  as  culturas  pre-
cisa  ser  discutida  e  fomentada  no  meio  acadêmico-científico,  
uma  vez  que,  ideias  absolutas  minaram  a  constituição  das  
sociedades  modernas.  Tendenciaram  o pensamento  de  todas  
as  sociedades  a  partir  de  um  sentindo  único,  favorecendo  
dicotomias  como  moderno/atrasado, bárbaro/civilizado (PAS-
COAL et al., 2020, p. 5). 

 

Em termos de aprendizagem, a exposição a diferentes culturas oferece 

oportunidades únicas para a expansão do horizonte cognitivo dos alunos. A di-

versidade cultural no currículo permite que os estudantes compreendam pers-

pectivas variadas, desenvolvam empatia e adquiram uma compreensão mais 

abrangente do mundo. Além disso, a incorporação de múltiplas culturas nos ma-

teriais didáticos e nas práticas pedagógicas não apenas aumenta a relevância 

do conteúdo para os alunos, mas também promove a valorização de suas pró-

prias origens culturais. Cabe acrescentar, ainda, que, para Tedeschi (2008): 

 

Quanto  ao  nível  social,  a  interculturalidade  orienta  processos  
que  têm  por  base  o  reconhecimento  do  direito  à diversidade,  
e  a  luta  contra  todas  as  formas  de  discriminação  e  desi-
gualdade  social  e  tentam  promover  relações culturais  dife-
rentes.  Neste  sentido,  trata-se  de  um  processo  permanente,  
sempre  inacabado,  marcado  por  uma deliberada intenção de 
promover uma relação dialógica e democrática entre as culturas 
e os grupos involucrados e não unicamente  de  uma  coexistên-
cia  pacífica  num  mesmo  território.  Essa  seria  a  condição  
fundamental  para  qualquer processo ser qualificado de inter-
cultural [...] (TEDESCHI, 2008, p. 14). 

 

No âmbito das interações sociais, o multiculturalismo fomenta um ambi-

ente inclusivo, onde a troca de experiências e a celebração das diferenças são 

incentivadas. A interação entre alunos de diversas origens culturais proporciona 

oportunidades para o desenvolvimento de habilidades sociais, como a comuni-

cação intercultural, a colaboração e a resolução de conflitos.  

Segundo  Pereira  (2009,  p.  108) esses processos de imbricamento social 

são  “[...]  fluxos,  mas  também  obstáculos,  misturas  e separações,  integrações 

e  conflitos, domínios e  subordinações.  Elas representam espaços de  poder, 

de  conflitos variados e  de distintas formas de integração cultural”. Assim, a 
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construção de amizades transculturais contribui para a formação de cidadãos 

globais, capazes de se relacionar positivamente em uma sociedade cada vez 

mais diversificada. 

No entanto, é crucial abordar os desafios associados ao multiculturalismo, 

como possíveis barreiras linguísticas, estereótipos culturais e a necessidade de 

uma gestão sensível das diferenças. Os educadores desempenham um papel 

fundamental na promoção de um ambiente multicultural positivo, adotando prá-

ticas pedagógicas inclusivas, incentivando o respeito mútuo e proporcionando 

oportunidades para que cada aluno compartilhe e celebre sua identidade cultu-

ral. Neste sentido, “[...] a escola é concebida como um centro cultural em que 

diferentes linguagens e expressões culturais estão presentes e são produzidas” 

(MOREIRA; CANDAU, 2008, p. 34). 

Em suma, o multiculturalismo no contexto educacional não apenas reflete 

a realidade social, mas também oferece uma plataforma para uma aprendizagem 

mais rica e interações sociais significativas cuja “[...] pluralidade de culturas, et-

nias, religiões, visões de mundo e outras dimensões das identidades infiltra-se, 

cada vez mais, nos diversos campos da vida contemporânea” (MOREIRA, 2001, 

p.  41). Por fim, ao reconhecer e abraçar a diversidade cultural, as instituições 

de ensino podem preparar os alunos para enfrentar os desafios de um mundo 

globalizado, promovendo valores de respeito, compreensão e aceitação. 

 

LÍNGUAS EM CONTATO E CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADES LINGUÍSTI-

CAS  

 

O fenômeno das línguas em contato na escola desempenha um papel 

crucial na construção das identidades linguísticas dos alunos, refletindo a ri-

queza da diversidade linguística e cultural presente na sociedade. O ambiente 

escolar, ao ser um espaço onde diferentes línguas coexistem, influencia direta-

mente como os alunos percebem suas próprias identidades linguísticas e como 

se relacionam com as línguas presentes em seu entorno. Cabe considerar que  
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[...] a educação multicultural terá de designar: Toda a formação 
sistemática que tem como objetivos desenvolver, quer nos gru-
pos maioritários  quer  nos  grupos  minoritários:  uma  melhor  
compreensão  das  [diversas]  culturas  nas  sociedades moder-
nas;  uma  maior  capacidade  de  comunicar  entre  pessoas  de  
culturas  diferentes;  uma  atitude mais  adaptada  ao contexto  
da  diversidade  cultural  de  uma dada  sociedade,  resultante  
da  melhor  compreensão  dos  mecanismos psicossociais  e  dos  
fatores  sociopolíticos  capazes  de  produzir  o  racismo;  e  uma  
melhor  capacidade  de  participar  na interação social, criadora 
de identidades, e de reconhecimento da pertença comum à hu-
manidade (OUELLET, 1991, p. 29). 

 

Dessa forma, a língua é muito mais do que um meio de comunicação; ela 

é uma expressão intrínseca da identidade de um indivíduo. O contato entre lín-

guas na escola proporciona uma oportunidade única para os alunos explorarem 

e celebrarem suas identidades linguísticas. O uso de diferentes línguas no con-

texto escolar permite que os estudantes expressem sua diversidade cultural, 

transmitam sua história e experiências familiares, fortalecendo assim a sua co-

nexão com suas raízes. Vieira (1999, p. 20) diz que, esse contato “[...] implica as 

noções de reciprocidade e troca na aprendizagem, na comunicação e nas rela-

ções humanas [...] entre os indivíduos portadores de diferentes culturas”. 

A construção de identidades linguísticas na escola também está relacio-

nada à valorização e ao reconhecimento das diferentes línguas presentes, já 

que, para Bourdieu (2007), “[...] a escola é um lugar de propagação de conheci-

mentos, entretanto, não é democrática com os seus alunos como muitos pen-

sam”. Os educadores desempenham um papel crucial ao incentivar os alunos a 

expressarem-se em suas línguas maternas, criando um ambiente que respeita e 

celebra a diversidade linguística. Ao fazer isso, a escola se torna um local onde 

cada aluno se sente reconhecido e valorizado, contribuindo para o desenvolvi-

mento de uma autoimagem positiva em relação à sua identidade linguística. 

Contudo, é importante abordar questões relacionadas ao prestígio linguís-

tico e às possíveis hierarquias entre as línguas em contato. A escola deve pro-

mover uma abordagem equitativa, onde todas as línguas sejam vistas como 

igualmente valiosas, evitando qualquer forma de discriminação linguística que 

possa impactar a autoestima dos alunos. Para Nogueira (2001): 
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[...] indivíduos competiriam dentro do sistema de ensino, em con-
dições iguais, e aqueles que se destacassem por seus dons in-
dividuais seriam levados, por uma questão de justiça, a avançar 
em suas carreiras escolares e, posteriormente, a ocupar as po-
sições superiores na hierarquia social (NOGUEIRA, 2001, p. 16). 

 

Em síntese, o contato entre línguas na escola desempenha um papel fun-

damental na construção das identidades linguísticas dos alunos. Ao criar um am-

biente que valoriza, respeita e celebra a diversidade linguística, a escola contri-

bui para o desenvolvimento de indivíduos culturalmente enriquecidos, que se 

sentem orgulhosos de suas identidades linguísticas e capazes de se comunicar 

eficazmente em um mundo globalizado. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Em conclusão, o fenômeno das línguas em contato na sala de aula não 

apenas reflete a diversidade linguística presente na sociedade, mas também de-

sempenha um papel crucial na formação de um ambiente educacional inclusivo 

e enriquecedor. Ao reconhecer, valorizar e promover o contato entre diferentes 

línguas, a escola não apenas amplia as oportunidades de aprendizado, mas tam-

bém contribui para a construção de identidades linguísticas positivas nos alunos. 

A sala de aula, ao ser um espaço onde as línguas coexistem, torna-se um 

microcosmo representativo da diversidade global, preparando os estudantes 

para uma interação mais significativa em um mundo cada vez mais interconec-

tado. A exposição a diferentes línguas não apenas enriquece o repertório linguís-

tico dos alunos, mas também promove a compreensão intercultural, incentivando 

a empatia e o respeito pelas diversas formas de expressão linguística. 

No entanto, a gestão eficaz do contato entre línguas demanda uma abor-

dagem sensível, considerando as possíveis barreiras linguísticas e os desafios 

associados. Os educadores, desempenhando um papel fundamental, devem 

adotar estratégias pedagógicas que promovam a equidade linguística, garan-

tindo que cada aluno se sinta valorizado independentemente da língua que fala. 

Ao final, ao abraçar o contato entre línguas na sala de aula, a escola se 

torna um espaço de aprendizado verdadeiramente inclusivo, onde as diferenças 

linguísticas são não apenas reconhecidas, mas celebradas. Dessa forma, a sala 

de aula se transforma em um ambiente dinâmico e enriquecedor, refletindo não 
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apenas a complexidade linguística do mundo, mas também promovendo valores 

fundamentais de respeito, cooperação e compreensão. 
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